
F O R M A Ç Ã O  D E  A G E N T E S  Q U A L I F I C A D O S / A S  Q U E  

A T U E M  N O  D O M Í N I O  D A  V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A  

E / O U  D A  P R E V E N Ç Ã O  D A  V I T I M I Z A Ç Ã O  O U  

R E V I T I M I Z A Ç Ã O  D E S T A  –  T É C N I C O S / A S  D E  A P O I O  À  

V Í T I M A  

REFERENCIAL DE 
FORMAÇÃO 

A R T . º  2 . º  D A  L E I  N . º  1 1 2 / 2 0 0 9 ,  D E  1 6  D E  S E T E M B R O ,  
N A  R E D A Ç Ã O  D A D A  P E L A  L E I  N . º  5 7 / 2 0 2 1 ,  D E  1 6 / 0 8

TÉCNICO APOIO À VÍTIMA

D U R A Ç Ã O :  9 O  H O R A S



M E L H O R A R  A  I N T E R V E N Ç Ã O  T É C N I C A  N A  Á R E A  

D A  V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A ;

A D Q U I R I R  C O M P E T Ê N C I A S  R E L A T I V A M E N T E  A O  

A T E N D I M E N T O ,  A C O M P A N H A M E N T O ,  

I N T E R V E N Ç Ã O  E  E N C A M I N H A M E N T O  A  V Í T I M A S  

D E  V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A .

OBJETIVOS GERAIS

P E S S O A S  C O M  H A B I L I T A Ç Ã O  A C A D É M I C A  D E  

N Í V E L  S U P E R I O R  N A  Á R E A  D A S  C I Ê N C I A S  

S O C I A I S ;

P E S S O A S  C O M  H A B I L I T A Ç Ã O  A C A D É M I C A  D E  

N Í V E L  S U P E R I O R  N O U T R A  Á R E A  ( Q U E  N Ã O  A S  

C I Ê N C I A S  S O C I A I S ) ,  C O M  E X P E R I Ê N C I A  

P R O F I S S I O N A L  R E L E V A N T E  N A  Á R E A  D A  

V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A .  

PERFIL DE ENTRADA



H I S T Ó R I C O S ,  C O N C E P T U A I S  E  T E Ó R I C O S  S O B R E  

V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A ;

T É C N I C O S  E S P E C I A L I Z A D O S  S O B R E  V I O L Ê N C I A  

D O M É S T I C A ;

L E G A I S  E  J U R Í D I C O S  S O B R E  V I O L Ê N C I A  

D O M É S T I C A ;

R E L A T I V O S  À  P R E V E N Ç Ã O  E  I N T E R V E N Ç Ã O  

P R O F I S S I O N A L  E M  V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A ;

R E L A T I V O S  A O  A T E N D I M E N T O ,  

A C O M P A N H A M E N T O ,  I N T E R V E N Ç Ã O  E  

E N C A M I N H A M E N T O  D E  V Í T I M A S  D E  V I O L Ê N C I A  

D O M É S T I C A  D E  F O R M A  R I G O R O S A ,  D I N Â M I C A  E  

C R Í T I C A .

D I S P O R  D E  U M  C O N J U N T O  D E  C O N H E C I M E N T O S  E  

C O M P E T Ê N C I A S :

PERFIL DE SAÍDA



P R E F E R E N C I A L M E N T E  P R E S E N C I A L  

E M  C I R C U N S T Â N C I A S  E X C E C I O N A I S ,  E  M E D I A N T E  

P A R E C E R  T É C N I C O  D A  C I G ,  S Í N C R O N A

MODALIDADE DE FORMAÇÃO

N Ã O  O B S T A N T E  D O S  D I V E R S O S  M É T O D O S   

P E D A G Ó G I C O S  U T I L I Z A D O S ,  R E C O M E N D A - S E  O  

S U P O R T E  D A  F O R M A Ç Ã O  C O M  E S P E C I A L  E N F O Q U E  

N A  C O M P O N E N T E  F O R M A T I V A  P S  ( P R Á T I C A  

S I M U L A D A ) .

MÉTODOS



ESTRUTURA 
PROGRAMÁTICA



M Ó D U L O  I  -  1 2  H O R A S

P O D E R ,  G É N E R O  E  V I O L Ê N C I A

M Ó D U L O  I I  -  1 8  H O R A S

V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A ,  V I O L Ê N C I A  C O N T R A  A S  

M U L H E R E S  E  V I O L Ê N C I A  D E  G É N E R O  –  C O N C E I T O S  E  

R E P R E S E N T A Ç Õ E S

M Ó D U L O  I I I  -  1 8  H O R A S

R E G I M E  J U R Í D I C O  D A  V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A

M Ó D U L O  I V  -  1 8  H O R A S

I N T E R V I R  E M  S I T U A Ç Õ E S  D E  V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A

M Ó D U L O  V  -  2 4 H O R A S

P R Á T I C A  S I M U L A D A  –  A T E N D I M E N T O ,  

A C O M P A N H A M E N T O  E  E N C A M I N H A M E N T O  D E  

V Í T I M A S  D E  V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A

MÓDULOS



A  D E F I N I Ç Ã O  D O S  C R I T É R I O S  D E  A V A L I A Ç Ã O  É  D A  

R E S P O N S A B I L I D A D E  D A  E N T I D A D E  F O R M A D O R A ,  

E N Q U A N T O  E N T I D A D E  C E R T I F I C A D A .

C O N T U D O ,  A  D E F I N I Ç Ã O  D A  E S T R A T É G I A  

A V A L I A T I V A ,  D E V E R Á  C O N T E M P L A R  O S  S E G U I N T E S  

A S P E T O S :

AVALIAÇÃO DE 
CONHECIMENTOS



DIMENSÕES/NÍVEIS DE AVALIAÇÃO A 

SEREM CONSIDERADAS:

 AVAL IAÇÃO D IAGNÓST ICA  

(FORMANDOS/AS) ;

AVAL IAÇÃO DAS  APREND IZAGENS  

(FORMANDOS/AS) ;

AVAL IAÇÃO DA  REAÇÃO ( INTERVEN IENTES  

NO  PROCESSO FORMAT IVO ,  TA IS  COMO 

FORMANDOS/AS ,  FORMADORES/AS ,  

OUTROS  STAKEHOLDERS  A  DEF IN IR  PELA  

ENT IDADE) ;

AVAL IAÇÃO IMPACTO VS  D ISSEMINAÇÃO 

DOS  RESULTADOS  OBT IDOS  E  BOAS  

PRÁT ICAS  IDENT IF ICADAS .

1 .

2 .

3 .

4 .

PARA CADA UMA DAS DIMENSÕES/NÍVEIS 

DE AVALIAÇÃO ACIMA IDENTIFICADOS, 

DEFINIR A METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A UTILIZAR COM BASE NOS SEGUINTES 

PRESSUPOSTOS:

OBJET IVOS/RESULTADOS  A  ALCANÇAR 

COM O  PROCESSO AVAL IAT IVO ;

QUESTÕES  AVAL IAT IVAS  (O  QUE  VA I  SER  

AVAL IADO ,  PORQUÊ  E  PARA  QUÊ) ;

DEF IN IR  RESPONSÁVE IS  E  

DEST INATÁR IOS/AS  DO  PROCESSO 

AVAL IAT IVO ;

DEF IN IR  MÉTODOS ,  TÉCN ICAS  E  

INSTRUMENTOS  DE  AVAL IAÇÃO ;

DEF IN IR  OS  MOMENTOS  DE  AVAL IAÇÃO ;

DEF IN IR  FORMA/ME IO/T IMMING  DE  

D IVULGAÇÃO DOS  RESULTADOS  DO  

PROCESSO AVAL IAT IVO ;

DEF IN IR  ESTRATÉG IAS  DE  D ISSEMINAÇÃO 

DOS  RESULTADOS  OBT IDOS  E  BOAS  

PRÁT ICAS  IDENT IF ICADAS .



MÓDULO I - 12 HORAS
 

PODER, GÉNERO E 
VIOLÊNCIA



[ 1 ]  O S  O B J E T I V O S  D E  A P R E N D I Z A G E M  E X P R E S S A M  O  Q U E  O S / A S  F O R M A N D O S / A S  D E V E M  S A B E R  

E  S E R  C A P A Z E S  D E  F A Z E R  D E P O I S  D E  C O N C L U Í D O  O  P R O C E S S O  D E  A P R E N D I Z A G E M .

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM[1]:  

R E C O N H E C E R  A S  C O N E X Õ E S  E N T R E  A S  

R E L A Ç Õ E S  D E  P O D E R ,  G É N E R O  E  V I O L Ê N C I A ;

R E C O N H E C E R  O  P A P E L  D A S  C O N S T R U Ç Õ E S  

S O C I A I S  D E  G É N E R O  N A  E M E R G Ê N C I A  E  

M A N U T E N Ç Ã O  D A  V I O L Ê N C I A  C O N T R A  A S  

M U L H E R E S ,  I N C L U I N D O  A  V I O L Ê N C I A  

D O M É S T I C A ;

P O S S U I R  U M  Q U A D R O  H I S T Ó R I C O ,  C O N C E P T U A L  

E  T E Ó R I C O  S O B R E  V I O L Ê N C I A  C O N T R A  A S  

M U L H E R E S ,  I N C L U I N D O  A  V I O L Ê N C I A  

D O M É S T I C A .

1 .

2 .

3 .



ESTRUTURA DA 
SESSÃO



PERCURSO HISTÓRICO DA 

DESIGUALDADE ENTRE HOMENS E 

MULHERES:

A  DES IGUALDADE  ATRAVÉS  DOS  TEMPOS ;

OS  MOV IMENTOS  SOC IA IS  E  AT IV ISTAS .

1 .

2 .

INSTRUMENTOS DE DIREITOS 

HUMANOS NACIONAIS E 

INTERNACIONAIS RELACIONADOS 

COM A VIOLÊNCIA CONTRA AS 

MULHERES, INCLUINDO A 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

CONVENÇÃO DAS  NAÇÕES  UN IDAS  SOBRE

A  EL IM INAÇÃO DE  TODAS  AS  FORMAS  DE

D ISCR IM INAÇÃO CONTRA  AS  MULHERES

(CEDAW)

A  CONVENÇÃO DO  CONSELHO DA  EUROPA

PARA  A  PREVENÇÃO E  O  COMBATE  À

V IOLÊNC IA  CONTRA  AS  MULHERES  E  A

V IOLÊNC IA  DOMÉST ICA  -  CONVENÇÃO DE

ISTAMBUL  |  GRUPO DE  PER ITOS/AS

INDEPENDENTES  (GREV IO)  -  AVAL IAÇÃO

DA CONVENÇÃO DE  ISTAMBUL

1 .

2 .

CONSTRUÇÕES SOCIAIS DE GÉNERO

CONCEITOS DE VIOLÊNCIA

https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/instrumentos-de-politica-publica/
https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/instrumentos-de-politica-publica/
https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/instrumentos-de-politica-publica/


MÓDULO II - 18 HORAS

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA, 
VIOLÊNCIA CONTRA AS 

MULHERES E VIOLÊNCIA 
DE GÉNERO – CONCEITOS 

E REPRESENTAÇÕES



[ 1 ]  O S  O B J E T I V O S  D E  A P R E N D I Z A G E M  E X P R E S S A M  O  Q U E  O S / A S  F O R M A N D O S / A S  D E V E M  S A B E R  

E  S E R  C A P A Z E S  D E  F A Z E R  D E P O I S  D E  C O N C L U Í D O  O  P R O C E S S O  D E  A P R E N D I Z A G E M .

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM[1]:  

P O S S U I R  U M  Q U A D R O  H I S T Ó R I C O ,  C O N C E P T U A L  

E  T E Ó R I C O  S O B R E  V I O L Ê N C I A  C O N T R A  A S  

M U L H E R E S ,  V I O L Ê N C I A  D E  G É N E R O  E  V I O L Ê N C I A  

D O M É S T I C A ;

P O S S U I R  U M  Q U A D R O  C O N C E P T U A L  E  T E Ó R I C O  

S O B R E  A S  R E P R E S E N T A Ç Õ E S  S O C I A I S ,  O S

M O D E L O S  E X P L I C A T I V O S  E  D I N Â M I C A S  D E  

R E L A Ç Õ E S  A B U S I V A S ;

P O S S U I R  U M  Q U A D R O  C O N C E P T U A L  E  T E Ó R I C O  

S O B R E  O S / A S  I N T E R V E N I E N T E S  E M  S I T U A Ç Õ E S  

D E  V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A ;

P O S S U I R  U M  Q U A D R O  C O N C E P T U A L  E  T E Ó R I C O  

S O B R E  O S  I M P A C T O S  E  C O N S E Q U Ê N C I A S  D A  

V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A .

1 .

2 .

3 .

4 .



ESTRUTURA DA 
SESSÃO



VITIMOLOGIA EM VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA

VIOLÊNCIA CONTRA AS 

MULHERES

VIOLÊNCIA DE GÉNERO

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL E 

EXPRESSÕES DAS VIOLÊNCIAS:

V IOLÊNC IA  NAS  RELAÇÕES  DE  INT IM IDADE

V IOLÊNC IA  NO  NAMORO

OUTRAS  FORMAS  DE  V IOLÊNC IA  

1 .

2 .

3 .

REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

MODELOS E TEORIAS EXPLICATIVAS 

MODELOS E TEORIAS EXPLICATIVAS

RELAÇÕES ABUSIVAS D INÂMICAS ;

FATORES  PROTETORES  E  FATORES  DE  

R ISCO ;

A  INTERSEC IONAL IDADE  -  PESSOAS  EM 

S ITUAÇÃO DE  VULNERAB IL IDADE  

ACRESC IDA :

1 .

2 .

3 .

CR IANÇAS  E  JOVENS ;  

IDOSOS/AS ;

IM IGRANTES  E  M IGRANTES ;

LGBT I ;

PESSOAS  COM DEF IC IÊNC IA ;

D ISCR IM INAÇÕES  MÚLT IPLAS

https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2020/06/170-20_Guia_Intervencao_Integrada.pdf


O PAPEL DAS REDES FORMAIS E 

INFORMAIS DE APOIO

OS IMPACTOS MULTINÍVEL: MICRO, 

MESO E MACRO

CONSEQUÊNCIAS SOCIAIS, 

ECONÓMICAS E DE SAÚDE



MÓDULO III  - 18 HORAS

REGIME JURÍDICO DA 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA



[ 1 ]  O S  O B J E T I V O S  D E  A P R E N D I Z A G E M  E X P R E S S A M  O  Q U E  O S / A S  F O R M A N D O S / A S  D E V E M  S A B E R  

E  S E R  C A P A Z E S  D E  F A Z E R  D E P O I S  D E  C O N C L U Í D O  O  P R O C E S S O  D E  A P R E N D I Z A G E M .

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM[1]:  

C O N H E C E R  E  I N T E R P R E T A R  O S  P R I N C I P A I S  

I N S T R U M E N T O S  L E G A I S  E  J U R Í D I C O S  N A C I O N A I S  

S O B R E  V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A



ESTRUTURA DA 
SESSÃO



ESTATÍSTICAS CRIMINAIS E OUTRAS 

ESTATÍSTICAS ADMINISTRATIVAS

O CRIME DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

– ARTIGO 152º DO CÓDIGO PENAL 

PORTUGUÊS

DENÚNCIA

ESTATUTO DE VÍTIMA (PORTARIA 

N.º 138-E/2021, DE 01/07)

ESTATUTO DE VÍTIMA NA 

PERSPETIVA DA ATRIBUIÇÃO POR 

PARTE DA CIG

LEI N.º 34/2004, DE 29 DE JULHO 

(VERSÃO ATUALIZADA - LEI N.º 

2/2020, DE 31/03) - REGIME DE 

ACESSO AO DIREITO E AOS 

TRIBUNAIS

A CONSTITUIÇÃO ENQUANTO 

ASSISTENTE



TRAMITAÇÃO PROCESSUAL PENAL 

– AS MEDIDAS CAUTELARES E DE 

POLÍCIA, A INTERVENÇÃO DO MP- 

DIRETIVA 5/2019, AS MEDIDAS DE 

COAÇÃO, A SUSPENSÃO 

PROVISÓRIA DO PROCESSO, O 

PEDIDO DE INDEMNIZAÇÃO CIVIL

LEI N.º 112/2009, DE 16 DE 

SETEMBRO, NA SUA ATUAL 

REDAÇÃO (LEI N.º 57/2021, DE 

16/8)– PROTEÇÃO POLICIAL, 

TUTELA JUDICIAL E TUTELA SOCIAL

PROTEÇÃO POR TELEASSISTÊNCIA 

E A FISCALIZAÇÃO POR MEIOS 

TÉCNICOS DE CONTROLO À 

DISTÂNCIA (VIGILÂNCIA 

ELETRÓNICA)

MANUAL DE ATUAÇÃO FUNCIONAL 

A ADOTAR PELOS OPC NAS 72 

HORAS SUBSEQUENTES À 

APRESENTAÇÃO DE DENÚNCIA POR 

MAUS-TRATOS COMETIDOS EM 

CONTEXTO DE VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA

LE I  N .º  104/2009 ,  DE  14  DE  SETEMBRO ,  

ALTERADA  E  REPUBL ICADA  PELA  LE I  N .º  

12 1 /2015 ,  DE  1  DE  SETEMBRO –  APROVA  O  

REG IME  DE  CONCESSÃO DE  INDEMNIZAÇÃO ÀS  

V ÍT IMAS  DE  CR IMES  V IOLENTOS  E  DE  

V IOLÊNC IA  DOMÉST ICA



LEI N.º 93/99, DE 14 DE JUNHO, 

ALTERADA E REPUBLICADA PELA 

LEI N.º 42/2010, DE 3 DE SETEMBRO 

– REGULA A APLICAÇÃO DE 

MEDIDAS PARA PROTEÇÃO DE 

TESTEMUNHAS EM PROCESSO 

PENAL

QUESTÕES LEGAIS CONEXAS – 

RESPONSABILIDADES PARENTAIS, 

DIVÓRCIO, UNIÃO DE FACTO

PROTEÇÃO POR TELEASSISTÊNCIA 

E A FISCALIZAÇÃO POR MEIOS 

TÉCNICOS DE CONTROLO À 

DISTÂNCIA (VIGILÂNCIA 

ELETRÓNICA)

MANUAL DE ATUAÇÃO FUNCIONAL 

A ADOTAR PELOS OPC NAS 72 

HORAS SUBSEQUENTES À 

APRESENTAÇÃO DE DENÚNCIA POR 

MAUS-TRATOS COMETIDOS EM 

CONTEXTO DE VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA

LE I  N .º  104/2009 ,  DE  14  DE  SETEMBRO ,  

ALTERADA  E  REPUBL ICADA  PELA  LE I  N .º  

12 1 /2015 ,  DE  1  DE  SETEMBRO –  APROVA  O  

REG IME  DE  CONCESSÃO DE  INDEMNIZAÇÃO ÀS  

V ÍT IMAS  DE  CR IMES  V IOLENTOS  E  DE  

V IOLÊNC IA  DOMÉST ICA



MÓDULO IV - 18 HORAS

INTERVIR EM SITUAÇÕES 
DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA 



[ 1 ]  O S  O B J E T I V O S  D E  A P R E N D I Z A G E M  E X P R E S S A M  O  Q U E  O S / A S  F O R M A N D O S / A S  D E V E M  S A B E R  

E  S E R  C A P A Z E S  D E  F A Z E R  D E P O I S  D E  C O N C L U Í D O  O  P R O C E S S O  D E  A P R E N D I Z A G E M .

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM[1]:  

C O N H E C E R  E  U T I L I Z A R  I N S T R U M E N T O S  

T É C N I C O S  E  E S P E C I A L I Z A D O S  R E L A T I V O S  À  

V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A .

R E C O N H E C E R  A  I M P O R T Â N C I A  D A  R E L A Ç Ã O ,  

E X P E C T A T I V A S  E  C O M P E T Ê N C I A S  P R O F I S S I O N A I S  

A O  N Í V E L  D A  P R E V E N Ç Ã O  E  I N T E R V E N Ç Ã O  E M  

V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A .  

C O N H E C E R  E  A P L I C A R  U M  C O N J U N T O  D E  

C O N H E C I M E N T O S  T É C N I C O S  E S P E C I A L I Z A D O S  

S O B R E  V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A

1 .

2 .

3 .



ESTRUTURA DA 
SESSÃO



PORTAL DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

 RNAVVD - REDE NACIONAL DE 

APOIO A VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA

OS/AS PROFISSIONAIS

A  IMPORTÂNC IA  DO  TRABALHO 

MULT ID ISC IPL INAR  EM REDE  E  DA  

INTERVENÇÃO TERR ITOR IAL IZADA

A  REDE  NAC IONAL  DE  APO IO  A  V ÍT IMAS  DE  

V IOLÊNC IA  DOMÉST ICA  –  LE I  N .º  

1 12 /2009 ,  DE  16  DE  SETEMBRO ,  ALTERADA 

E  REPUBL ICADA  PELA  LE I  N .º  57 /2021 ,  DE  

16  DE  AGOSTO

DECRETO REGULAMENTAR  Nº2/2018  DE  

24/01

1 .

2 .

3 .

O  PAPEL  DOS/AS  PROF ISS IONA IS  

(AT ITUDES ,  CRENÇAS ,  V IVÊNC IAS  E  

PERCEÇÕES  FACE  À  V IOLÊNC IA  

DOMÉST ICA)  

PERF IL  DE  TÉCN ICO/A  DE  APO IO  À  V ÍT IMA

ICOMPETÊNC IAS  DOS/AS  PROF ISS IONA IS  

EXPECTAT IVAS  DA  INTERVENÇÃO -  

PROF ISS IONA IS  E  V ÍT IMAS

PRÁT ICAS  PROF ISS IONA IS ,  SAÚDE  MENTAL  

E  BURNOUT

1 .

2 .

3 .

4 .

5 .

https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/portal-violencia-domestica/enquadramento/
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-regulamentar/2-2018-114561723


GUIAS E INSTRUMENTOS 

TÉCNICOS 

GU IA  DE  RECURSOS  NA  ÁREA  DA  

V IOLÊNC IA  DOMÉST ICA

GU IA  DE  REQU IS ITOS  M ÍN IMOS  DE  

INTERVENÇÃO EM S ITUAÇÕES  DE  

V IOLÊNC IA  DOMÉST ICA  E  V IOLÊNC IA  DE  

GÉNERO

GU IA  DE  REQU IS ITOS  M ÍN IMOS  PARA  

PROGRAMAS  E  PROJETOS  DE  PREVENÇÃO 

PR IMÁR IA  DA  V IOLÊNC IA  CONTRA  AS  

MULHERES

F ICHA  ÚN ICA  DE  ATEND IMENTO A  V ÍT IMAS

DE  V IOLÊNC IA  DOMÉST ICA  –  DESPACHO 

5374/2020  DE  1 1  DE  MA IO  DE  2020

1 .

2 .

3 .

4 .

ATENDIMENTO, 

ACOMPANHAMENTO, INTERVENÇÃO 

E ENCAMINHAMENTO 

RECONHEC IMENTO E  PREVENÇÃO DAS  

ESPEC IF IC IDADES  E  D IF ICULDADES  NA  

INTERVENÇÃO EM S ITUAÇÕES  DE  

V IOLÊNC IA  DOMÉST ICA  

IDENT IF ICAÇÃO DAS  NECESS IDADES  DAS  

V ÍT IMAS  DE  V IOLÊNC IA  DOMÉST ICA ,  

ACOMPANHAMENTO ,  EMPODERAMENTO E  

AUTONOMIZAÇÃO

D IAGNÓST ICO  E  ENCAMINHAMENTO 

INTERPRETAÇÃO E  COMPREENSÃO DOS  

IND ICADORES  DE  ALERTA  

ACOMPANHAMENTO CONT INUADO

INTERVENÇÃO EM CR ISE

TRAUMA ,  RES IL IÊNC IA  E  ESTRATÉG IAS  DE  

COP ING  

(RE)V IT IM IZAÇÃO INST ITUC IONAL

1 .

2 .

3 .

4 .

5 .

6 .

7 .

8 .

AVALIAÇÃO E GESTÃO DO 

RISCO – PRINCÍPIOS E 

CONCEITOS 

 V IT IM IZAÇÃO E  REV IT IM IZAÇÃO

FATORES  PROTETORES  E  DE  R ISCO  

AVAL IAÇÃO DE  R ISCO  

PLANO DE  SEGURANÇA

1 .

2 .

3 .

4 .

https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/portal-violencia-domestica/rnavvd/guia-de-recursos/
https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/portal-violencia-domestica/rnavvd/guia-de-recursos/
https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2017/01/Guia_requisitos_minim_intervenc_situac_violencia_domestica_e_de_genero.pdf
https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2017/01/Guia_requisitos_minim_intervenc_situac_violencia_domestica_e_de_genero.pdf
https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2017/01/Guia_requisitos_minim_intervenc_situac_violencia_domestica_e_de_genero.pdf
https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2017/01/Guia_requisitos_minim_intervenc_situac_violencia_domestica_e_de_genero.pdf
https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2020/06/172-20_GUIA_REQUISITOS_MINIMOS.pdf
https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2020/06/172-20_GUIA_REQUISITOS_MINIMOS.pdf
https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2020/06/172-20_GUIA_REQUISITOS_MINIMOS.pdf
https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2020/06/172-20_GUIA_REQUISITOS_MINIMOS.pdf
https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/portal-violencia-domestica/rnavvd/instrumentos-tecnicos/
https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/portal-violencia-domestica/rnavvd/instrumentos-tecnicos/
https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/portal-violencia-domestica/rnavvd/guia-de-recursos/
https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/portal-violencia-domestica/rnavvd/guia-de-recursos/
https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/portal-violencia-domestica/rnavvd/guia-de-recursos/
https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/portal-violencia-domestica/rnavvd/guia-de-recursos/
https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/portal-violencia-domestica/rnavvd/guia-de-recursos/
https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/portal-violencia-domestica/rnavvd/guia-de-recursos/
https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-violencia/portal-violencia-domestica/rnavvd/guia-de-recursos/


MÓDULO V - 24 HORAS

PRÁTICA SIMULADA – 
ATENDIMENTO, 

ACOMPANHAMENTO E 
ENCAMINHAMENTO DE 
VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA



[ 1 ]  O S  O B J E T I V O S  D E  A P R E N D I Z A G E M  E X P R E S S A M  O  Q U E  O S / A S  F O R M A N D O S / A S  D E V E M  S A B E R  

E  S E R  C A P A Z E S  D E  F A Z E R  D E P O I S  D E  C O N C L U Í D O  O  P R O C E S S O  D E  A P R E N D I Z A G E M .

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM[1]:  

A P L I C A R  U M  C O N J U N T O  D E  C O N H E C I M E N T O S  E  D E  

C O M P E T Ê N C I A S  Q U E  A S S E G U R E M ,  C O M  E F I C I Ê N C I A ,  

O  A T E N D I M E N T O ,  A C O M P A N H A M E N T O ,  

I N T E R V E N Ç Ã O  E  E N C A M I N H A M E N T O  D E  V Í T I M A S  D E  

V I O L Ê N C I A  D O M É S T I C A



ESTRUTURA DA 
SESSÃO



PRÁTICA SIMULADA DE 

ATENDIMENTO PRESENCIAL

PRÁTICA SIMULADA DE 

ATENDIMENTO À DISTÂNCIA (EX. 

TELEFÓNICO)

PRÁTICA SIMULADA DE 

ATENDIMENTO VIA OUTROS CANAIS 

DE COMUNICAÇÃO, INCLUINDO OS 

DIGITAIS


